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. PRECIOS DE SÜSCRICION.

M adrid  1 pta. a l m es.
P rovincias 5 trim estre .
E x tran jero  10 »
U ltram ar... 15 »

Comunicados y anuncios á 
precios convencionales.
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EL ECO OE MADRID
M iércoles 20 de Abril de 1881

PUNTOS DE SÜSCRICION.

Madrid: A dm inistración, 
Barco, 28, segundo.—P ro­
vincias, en las  principales 
lib re ría s , ó directam ente 
desde cualquier punto, por 
medio d e c a r ta  al Adm inis­
trador. ,,

NUMERÓ ATRASADO, 25 CENTS.

AL PA IS .

Los fre c u e n te s  é  in m e n so s  d añ o s  p ro ­
ducidos, e n  p e rso n a s  y  cosas, p o r las 
in u n d ac io n es, h a n  llevado  a l á n im o  de 
todo b u en  e sp a ñ o l, a m a rg o  d esco n ­
suelo .

La in ag o tab le  c a rid a d  c r is tia n a  se  ha  
a p re su ra d o , con  m ano  p ró d ig a , á  a te ­
n u a r  la s  do lo rosas co n secu en c ias  do 
ta n  h o rrib le s  c a tá s tro fe s  , em pero  su  
c a u sa  o r ig in a r ia  s ig u e  e n  pió, p o rque  
c u a n ta s  veces se  re p ita n  la s  l lu v ia s , se  
re p e tirá n  tam b ién  los m a les  q u e  la m e n ­
tam o s.

E s ta s  b rev es  l ín e a s  s e  d ir ig e n  á  in d i­
c a r  so m e ra m e n te  la  fo rm a y  m ed ios de 
im p e d ir  en  ab so lu to , ó al m enos en  u n a  
g r a n  p a r te ,  la  d e v a s ta c ió n  de  los cam ­
pos por las  a g u a s  p lu v ia le s .

E n  n u e s tro  acc id en tad o  suelo , á poco 
q u e  p e rs is ta n  la s  llu v ia s , se  fo rm an  
m u ltitu d  d e  to r re n te s  m a s  ó m enos 
cau d a lo so s, q u e  n e c e sa r ia m e n te  se  r e -  
u n e n  e n  u n o  solo ó d e s a g u a n  e n  los 
r io s , p roduciendo , e n  am bos caso s, t e r ­
rib le s  in u n d a c io n e s .

A h o ra  b ien : s i se  d e tu v ie ra  el cu rso  
de  esto s  to rre n te s , no  a f lu ir ía n  á  ios 
r io s  y  la s  in u n d a c io n e s , caso  d e  sobre­
v e n ir , n o  p o d r ía n  a lc a n z a r  la s  e sp a n ­
to sas  p ro p o rc io n es  q u e  tu v ie ro n  en 
M úrcia , A lican te , A lm e ría , S ev illa , e t­
c é te ra , e tc .

N o p e rse g u im o s  u n  im posible: las  
a g u a s  p lu v ia le s  q u e  to m an  c o rr ie n te , 
d is c u r re n  p o r la s  g a r g a n ta s  de  las  
m o n tañ as , por los b a rra n c o s , p o r to d as 
la s  h o n d o n a d a s , e n  fin , cuyos lados 
so n  la s  fa lta s  d e  los c e r ro s  ó m o n tes  ó 
dos a l tu r a s  cu a le sq u ie ra ; p a ra  d e te n e r  
e s ta s  a g u a s  solo se n eces ita  c o n s tru ir  
m u ro s  c u y o s 'e x tre m o s  se  ap o y en  en  
la s  dos la d e ra s  del b a rra n c o , e n  las  
dos a l tu r a s  q u e  fo rm an  la  d ep resión  
del te r re n o . M ultip licados los m u ro s  
c u an to  lo p e rm ita n  la s  cond ic io n es to­
p o g rá ficas  d e  cad a  p a ís , e s  in n eg ab le  
q u e  n o  h a b r ía  n in g ú n  to r re n te  cuya 
d e ten c ió n  o frec ie ra  d ificu ltades.

De e s te  m odo re s u lta r ía n  co n stru id o s 
m u ltitu d  de  p a n ta n o s  q u e  no  solo p ro ­
d u c ir ía n  el in ca lcu lab le  beneficio  de 
im p e d ir  la s  in u n d a c io n e s , s in o  el no 
m en o s  v a lio so  de  u til iz a r  p o r m ed io  de 
r ie g o s , e n  p rovecho  de  los cam p o s, el 
m ism o  e lem en to  q u e  a h o ra  los d ev as ta .

E l ap ro v e c h a m ien to  d e  la s  a g u a s  
p lu v ia le s , p o r m edio  d e  p a n ta n o s , pa­
rece  com o q u e  lo p ide  á  voces la  confi­
g u ra c ió n  de n u e s tro  suelo.

A sí lo co m p re n d ie ro n  los á ra b e s , pe­
r itís im o s  a g r ic u lto re s , y  b uena  p ru eb a  
d e  ello so n  la s  o b ra s  d e  e s ta  c la se  que 
nos d e ja ro n .

Se d ir á ,  acaso , q u e  se r ia  n ecesario  
u n  g r a n  c ap ita l p a ra  re a l iz a r  e s ta  em ­
p re s a , p e ro  hoy  q u e  el e sp ír itu  de  a so ­
c iac ió n  n o s so rp re n d e  d ia r ia m e n te  con  
n u e v a s  m a ra v illa s , no p u ed e  s e r  obs­
tácu lo  el c ap ita l p a ra  o b ra  de  ta n  a ltí­
s im a  im p o rta n c ia , ba jo  c u a lq u ie r  a s ­
pecto q u e  se  la  e s tu d ie .

No h ace  to d av ía  u n  a ñ o  q u e , s in  sa ­
l i r  d e  E sp a ñ a , se cu b rió  tre s  veces el 
e m p ré s tito  de  C uba, im p o rta n te  c e n te ­
n a re s  d e  m illones: los c a p ita le s  em ­
p lead o s e n  e s te  n egoc io , solo p u ed en  
o b te n e r  e l 6  p o r 100 de  in te ré s  a n u a l.

M irad a  la  c u es tió n  bajo  el p u n to  de 
vista  p u ra m e n te  m ercan til, e s  b ien  se­
guro q u e  los c a p ita le s  in v e rtid o s  en  
la construcción de pantanos, alcan­

z a r ía n  beneficios su p e rio re s  a l  6 p o r 
100.

Deseoso El  Eco d e  M adrid  de fa c ilita r  
p o r su  p a r te  la  rea lizac ió n  d e  e s ta  obra  
fe c u n d ís im a , a b re  d esd e  hoy  u n a  lis ta  
d e  a d h e s io n e s  p a ra  fo rm a r la  Sociedad  
de constr ucción y  explotación de pan ­
tanos de riego.

El ca p ita l socia l e s ta rá  re p re se n ta d o  
p o r acc io n es de  100 p e se ta s  d iv id id as  
e n  d éc im as  p a r te s  de  á  10 p e se ta s  cad a  
u n a , con  ob je tu  de  q u e  p u ed an  in te re ­
s a r s e  p e rso n a s  de  toda c la se  de  fo rtu ­
n a s .

E l desem bo lso  de  la s  c a n tid a d e s  o fre­
c id a s  se  v e r if ic a rá  p o r tr im e s tre s  en  
el té rm in o  de  u n  añ o , p e ro  n o  se  e x ij i -  
r á  n in g ú n  pago  m ie n tra s  la  sociedad  no  
se  c o n s titu y a  le g a lm e n te .

E l  Eco de  M ad rid  publicará las lis­
tas de  las adhesiones que reciba hasta  
el d ia  15 de M ayo próxim o, en  cuya fe­
cha se c e rra rá  la suscricion.

L a s  n u e v e  p e rso n a s  q u e , re s id e n te s  
e n  M adrid , o frezcan  m ay o res  c a n tid a ­
d e s  s e r á n  co n v o cad as p o r e s te  p e rió d i­
co p a ra  co n fia rle s  la  o rg an izac ió n  de la  
so c ied ad .

E n  la s  a d h e s io n e s  se  e x p re s a rá  c la ­
ra m e n te  el n o m b re , los dos ap e llid o s , 
e l dom icilio  del in te re sa d o  y  el n ú m e ­
ro  d e  a c c io n e s ’ó de d é c im a s  p o r q u e  se 
su sc rib e .

S e g u ro s  de  q u e  toda la  p re n s a  d e  E s­
p a ñ a  nos p re s ta rá  su  eficaz coopera­
c ió n , le  ro g am o s se  s i rv a  re p ro d u ­
c ir  la s  l ín e a s  p rece le n te s , ó d é a l  m enos 
c u e n ta  d e  su  objeto, p a ra  q u e  se a  cono­
cido p o r el m a y o r  n ú m e ro  p o sib le  de  
p e rso n as , to d a  vez q u e  no  puede h a b e r  
n in g ú n  esp añ o l á q u ien  no in te re se  el 
b ien  d e  su  p a tr ia .

EL NUEVO CONCORDATO.

N u estro  a p re c ia b le  é ilu s trad o  co lega 
E l Im parc ia l publica  la  n o tic ia  de  que 
el S r .  A lonso  M artín ez  h a  ce leb rado  ya  
v a r ia s  c o n fe re n c ia s  co n  el N uncio  de 
Su S a n tid ad  e n  e s ta  có rte , á  fin d e  po­
n e rse  de  acu erd o  con  e s te  y  esb o zar los 
trazo s  fu n d a m e n ta le s  q u e p u d ie ra n  se r­
v i r  de  b ase  p a ra  la  ce leb ración  de  u n  
n u e v o  C oncordato  e n tre  la  S a n ta  Sede 
y  e l g o b ie rn o  ssp añ o l, q u e  debe p a r t i r  
n e c e sa r ia m e n te  de  la  s itu a c ió n  c read a  
p o r el p recep to  co n stitu c io n a l re la tiv o  
á  la  posición  de  la  Ig le s ia  p a ra  co n  el 
E stad o , d iv e rs a  de  la  q u e  te n ia  a l a ju s ­
ta r s e  a l de  1851, e n  c u y a  época  im ­
p e ra b a  e n  E sp a ñ a  la  u n id ad  re lig io sa .

El a r t .  21 de  la  C o n stitu c ió n  d e  1869, 
q u e  re fle jab a  e x a c ta m e n te  el e sp ír itu  
a m p lio  y  lib e ra l de  la  g lo r io s ís im a  re ­
vo lución  d e  S e tiem b re , y  todas la s  le ­
y es  y  re g la m e n to s  e n  q u e  se  d e sa rro ­
llab a  el p recep to  de  la  lib e r ta d  de  cu l­
to s, h a b ía n  v en id o  d e s tru y e n d o  de  ta l 
m odo el C oncordato  d e  1851, q u e  en 
re a lid a d  a p e n a s  s i pod ía  d e te rm in a rse  
q u é  d isposic iones e s ta b a n  ó ño  v ig e n ­
tes; y  p a r a  p o n e r fin  á  e s te  e s tad o , es 
p a r a  lo q u e  se  acom ete  el tra b a jo , n a ­
d a  fác il, de  re a l iz a r  u n  n u e v o  conve­
n io  con  la  S an ta  Sede.

N ad a  fác il dec im os q u e  es e s te  t r a ­
bajo  p o rq u e  c la ro  e s  q u e  la  C u ria  ro ­
m a n a  h a  de  p o n e r g ra u d e s  d ificu ltades 
p a ra  le g a liz a r  c ie rto s  ac to s , de  los que 
n o  p u ed e  p re sc in d ir  el g o b ie rn o  esp a ­
ñol.

LA CONSTITUCION RUSA.

E n  u n  despacho  te leg ráfico  pub licado  
p or e l D aily Neics, s e a s e g ú ra  q u e  m uy  
e n  b rev e  s e rá  u n  hecho  e l e s tab lec im ien ­
to del ré g im e n  co n stitu c io n a l en  el g r a n  
im p e rio  m o sc o v ita , p u es to  que el Con­
se jo  de  m in is tro s  del c za r  h a  d iscu tid o  
u n a  p roposic ión  p a ra  q u e  se in ic ie  en  
R u s ia  el p la n te a m ie n to  del s is te m a  r e ­
p re se n ta tiv o , tra tá n d o se  d e  convocar 
u n  co m ité  de  re p re s e n ta n te s  e legidos 
p o r la s  d ife re n te s  c la se s  del E stado .

A se g ú ra se  q u e  n u ev e  m in is tro s  h a n  
ap o y ad o  e s ta  proposic ión , y  c inco  se 
h a n  o p u esto ; pero  q u e  el c z a r  A le jan ­
d ro  III , in c lin án d o se  a l  d ic tám en  de  la 
m a y o r ía , h a  m an d ad o  a l g e n e ra l L o ris  
M elikoff q u e  red ac te  u n  d e c re to  en  d i­
cho  sen tid o .

Si todo esto , com o c reem o s, e s  c ie rto , 
no solo R u s ia , s in o  toda E u ro p a  e s tá  
de  e n h o ra b u e n a , p uesto  q u e  e s te  g r a n  
im p e rio  e ra  y a  el ú n ico  q u e  se  re g ia  po r 
e l  s is te m a  abso lu tism o.

De e s p e ra r  e s , tam b ién , q u e  u n a  vez 
co n ced id a  la C onstitución  al pueblo ru ­
so, d e sap a rezca  e sa  te r r ib le  asociac ión  
c o n tra  la  q u e , h a s ta  e l d ia , se  h a n  es­
tre lla d o  los h o m b re s  de  m a s  corazón  y 
los m e jo res  se rv ic io s  de  la  po lic ía , no 
s irv ie n d o  los m a y o re s  y  m a s  e jem p la ­
re s  c a s tig o s  á d e te n e r  el n ih ilism o  y  
d e s tru ir  su s  e x tra g o s  y  v en g an zas .

Com o a m a n te s  d e  la  lib e rtad , felici­
tam o s a l  nuevo  c za r y  á  la  R u s ia  por 
e n t r a r  e n  la  v id a  de  los pueblos m o d er­
nos, ú n ic a  posib le e n  el s ig lo  X IX .

B E N J A M IN  D IS R  A E L I .

P o r  el te lég ra fo  se  nos h a  co m u n ica ­
do a y e r  la  n o tic ia  d e  la  m u e rte  d e  e s te  
i lu s tre  e s ta d is ta  in g lé s , q u e  falleció  á 
la s  c inco  m enos m in u to s  d e  la  m a d ru ­
g a d a , v íc tim a  d e  la en fe rm ed ad  de  a s ­
m a y  g o ta  q u e  le  v e n ia  aque jando  h a ­
c ia  y a  tiem p o , y  s i n  h a b e r  podido d e ­
j a r  co n c lu id a  la  ú ltim a  de  s u s  n o v e la s , 
p u es  sab ido  e s  q u e  el je fe  del p a rtid o  
to ry  ha  sid o  de  aq u e llo s  pocos á  q u ie ­
n e s  su s  afic iones .po líticas no  h a n  hecho 
ja m á s  a b a n d o n a r  e l cu ltiv o  de  l a  lite ­
r a tu ra .

Q uizás s i  e x a m in á ra m o s  con d e te n i­
m ie n to  la h is to r ia  del q u e  hoy  p e rso ­
n ificaba  la  je f a tu r a  del p a r tid o  co n se r­
v a d o r b r itá n ic o , e n c o n tra r ía m o s  m as 
d e  ú n a  in c o n se c u e n c ia  e n  e lla , pu es 
q u e , in d u d a b le m e n te , desde  s u s  p r i­
m e ro s  p aso s  e n  la  d irecc ió n  d e l perió ­
dico E l E standarte  h a s ta  su  e lev ac ió n  
a l  p o d er e n  1874; y  desde  la  pub licación  
de  su  p r im e ra  n o v e la  V ivían Grey, en  
q u e  se  v e n g a  cu m p lid am en te  del des­
p rec io  con  q u e  e n  u n  p rin c ip io  le  tr a ta ­
b an  los to ry s , h a s ta  la  de  su  o tra  novela  
Endyrnion, e n  la  q u e  re fie re  de  m ano 
m a e s tra  la  h is to r ia  de  su s  a sp ira c io n e s  
h a s ta  c o n se g u ir  la s  m a s  a lta s  d ig n id a ­
d es  e n  e l g o b ie rn o  d e  s u  p a ís , m a s  Me 
u n a  v ac ilac ió n  en co n tra m o s  e n  su s  
o p in iones a s í  p o líticas  com o económ i 
c a s .

M as, u n a  vez fijado su  c redo  po lí­
tico , lo p ro s ig u e  con  e n tu s ia sm o , y  es 
s ie m p re  s u  n o r te  e l c o n s e rv a r  y  a u n  
a u m e n ta r  e l p re s tig io  d e  su  p a ís  á  los 
ojos d e l m u n d o .

Con el títu lo  de  lo rd  Beaconsfield  
p rem ió  la  re in a  V ic to ria  su s  se rv ic io s ; 
y  el sen tim ien to  q u e  su  m u e rte  h a b rá  
c a u sa d o  en In g la te r ra ,  es la mejor fra­

se que en  su eiOgio pudiera es tam p ar­
se. De todas m aneras, difícil le ha  de 
se r  al partido tory  su s titu ir  con otra 
persona iguálm en te  em inente, el vacío 

-que en  el deja  la m uerte d é  su  ilustre  
leader.

D I M E S  Y D I R E T E S .
De La Correspondencia.
«El m inistro de H acienda, constan te  en 

su propósito de m oralizar la adm inistra­
ción, según se ha dicho hoy, va á  d ictar 
u n a  medida que haga innecesaria  ó impo­
sible la mediación de agen tes en tre  los 
pueblos y  la Hacienda.»

E sta  m e d id a , o tra s  to m ad as  y a  y  
o tra s  q u e  tie n e  e n  e stu d io  el S r. G am a­
cho , m erecen  n u e s tro  ap lauso .

Lo c o r té s  no  q u ita  á  lo  v a lien te .

..¿N uestro  ap rec iab le  y  c o rre lig io n a rio  
co lega  L a M añana, d e c la ra  e n  s u  n ú ­
m ero  de  a y e r  q u e  el in c id e n te  p rom o­
vido  e n tre  los S re s . B a la g u e r  y  C am a- 
clio, no  tie n e  c a rá c te r  a lg u n o  político , 
com o h a n  p re ten d id o  d á rse lo  los pe­
riód icos de oposición  y  a lg u n o s  o tro s  
m in is te r ia le s ,

E sto  p e rsu a d irá  á  la  p re n sa  c o n se r­
v ad o ra  c u á n  in ú til  é in fru c tu o sa  e s  su  
ta r e a  d e  p re s e n ta r  á  los c o n s titu c io n a ­
les  lib e ra le s  d iv id idos e n  lo q u e  co n ­
c ie rn e  á  los p rin c ip io s  q u e  fo rm an  el 
credo  político del p a rtid o  á  q u e  nos 
h o n ra m o s  p e rten ece r.-  ,

A se g u ra  u n  periód ico  q u é  la  fa lta  de  
qu e  adolece el d ec re tó  p ub licado  e n  la  
Gacóta d e l d ía  9 de  los c o r r ie n te s  a d ­
m itiendo  a l S r. B a la g u e r la  re n u n c ia  
de  vocal de  la com isión  a ra n c e la r ia ,  
no es culpa del S r . Camacho-, culpa, 
ó m ejor dicho, descuido fu e  del em­
pleado qué confeccionó él mencionado 
decreto:

L a  fa lta ,—no lo  d u d a m o s ,—p o d rá  s e r  
de  u n  em pleado , pero  la  re sp o n sa b ili­
d ad  e s  del S r. C am acho, q u e  ap,tes de  
f irm a r  debe le e r  lo q u e  firm a.

H ay  d e fe n sa s  q u e  em p e o ra n  la  cau sa  
q u e  s e  p re te n d e  s a c a r  á  sa lvo .

A d em as, s i  la  fa lta  fu é  de  u n  e m r  
p icado , ¿por q u é  no  se  rectificó  a l s i­
g u ie n te  d ia  e l d ecre to?  ¡

Y p o r  ú ltim o , ¿co n tin ú a  e se  em p lea­
do e n  su  p u esto , d e sp u é s  de  s e r  ta n  
flaco de  m em oria?

El b u en  efecto  p roducido  p o r los ac to s  
del a c tu a l m in is te rio  no  se  c irc u n sc r i­
be solo á  la  p e n ín su la , s in o  q u e  p o r do 
q u ie ra  donde v a n  s in tién d o se  la s  con­
se c u e n c ia s  de  su s  d isp o s ic io n es , u n  
ap lau so  u n á n im e  e s  el m odo .corno 
c o n te s ta  el p a ís  á  su s  ¡disposiciones li­
b e ra le s .

E fec tiv am en te ; s e 'h a  p ub licado  y a  e l 
in d u lto  á  la  p re n s a  p u e r to -r iq u e ñ a , y 
e n  toda  la  is la  h a  p roducido  u n  e sc e -  
le n te  efecto , p u es  no  h a b ia  u n  p e rió d i­
co q u e  n o  e s tu v ie ra  d en u n c iad o  ó m u l­
tado . A  co n secu en c ia  d e  e s ta  m ed ida , 
re in a  e n  toda la  is la  u n a  g r a n  a n im a ­
c ión  po lítica , q u e  c o n tra s ta  m as y  m as 
con  la  a p a tía  é  in d ife re n c ia  conque a n ­
te s  e ra  rec ib ido  e n  P u e rto -R ic o  todo 
c u a n to  tu v ie ra  e s te  c a rá ó te r.

Dice El D erecho  q u e  en tre  los seño-: 
r e s  O ro v io , C os-G ayon  y  Camacho, 
aun  que no sea m u y  sensible, existe 
alguna diferencia,
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P u e s  e s  m uy  sen sib le  e l q u e  no  lo  se a  
m as.

El m ism o co leg a  d ice q u e  e n  los p a r  
d o s  lib e ra le s  las ex com u n ion es  son  r i ­
d icu las.

P o r eso  uos re im o s  n o so tro s  d e  e lla s .

L eem os en  El F íga ro :
•<Hace tre s  d iasq u e  no recibim os la  vi­

s ita  d e  nuestro  estim ado colega E l  E c o  d e  

M a d r i d . Esto nos priva del placer de leer­
le, ó ignoram os si continúa vestido de m i­
liciano nacional.»

— ’ i f  * : i :  £ » * I O J  j i j í O  ’ O  '  ' ■ '  ' ■ ' •  •'

No, señor¿
N u estro  ú n ico  u n ilo rm e  se  lo r e m i­

tim os a l  S r . 'R o m ero  O rtiz poco a n te s  
d e  p u b lica r n u e s tro  a rtíc u lo  «La M ili­
c ia  N acional.»

Hoy v es tim o s de  lib e ra le s  d e  v e rd ad .

T ien e  la  p a la b ra  E l Tiempo-.
«Los periódicos m inisteriales han  ca lla ­

do acerca  de lo que oim es sobre  la  in tro­
ducción de una partida  de conejos desti­
nada á  un elevado personaje de la  s itu a ­
ción y au torizada porjun volante del señor 
alcalde,»

Nos reconocem os p ig m eo s  a n te  el co­
lo sa l estóm ago  del d ia r io  to re n is ta .

C o n testando  a l periód ico  c o n se rv a ­
d o r E l T iem po  que, com o de  co stu m ­
b re , n o  es m u y  m eticu loso  con  ta l de 
h a lla r  defectos im p u tab les  á  la ac tu a l 
s itu a c ió n , po r h a b e r  com etido  el grane  
d elito  d e  q u e re r  p o n e r coto  á  c ie rta s  
m ed id as  y  d isposic iones q u e  no e ra n  
m u y  d e l g u sto  del p a ís , pero s i d e  los 
a m ig o s  de.dicho periód ico , d ice  E l C or­
reo  q u e  en  todos los m in isterios, in ­
cluso e l  de Fomento, continúan, ti e x ­
cep ción  d e dos, todos los j e f e s  d e ad­
m in istra ción  y  todos los oficia les, con  
los m ism os negociados d e la época  de 
los con serrad ores, sus am igos.

P re g u n ta  La E u rop a  e n  v is ta  de 
e s ta  d ec la rac ió n  de  E l C orreo :

«¿Y entonces, querido colega, dónde e s ­
tán  los am igos del Sr. S agasta , del Sr. Ca- 
macho, del Sr. Albareda?

¿Se les ha  dado y a  la patadita  famosa 
con que los am biciosos vu lgares derriban 
la  escalera  por donde han subido?»

E l C o rreo  a u n  no  ha  co n testado . 
E sp erem o s, p u es, su  re sp u e s ta .

La Fé, que á  veces  la  tien e  m uy  
b u e n a , te rm in a  uno  de s u s  su e lto s  di­
ciendo:

«Pues una de dos': ó los carlist.as están  
en tódas partes, ó los periódicos liberales 
están  en Babia.

De que lo prim ero no es cierto , n o s  res­
ponde la  tris te  situación del país.»

¿T riste  p o rque  no  e s tá n  ellos? Mo­
d e s tia ,

Y a ñ a d e  á  co n tin u ac ió n :
«Pero, ¿quién nos responde de que no 

e s  cierto lo segundo?»
P u e s  m u y  sencillo ; el h ech o  de  que 

no  co m u lg an  con ru e d a s  de  m olino 
com o le s  p asa  con  m u ch a  frecu en c ia  á 
los del color del p erió d ico  en  c u e s­
tión . t

T ítu lo s d e  los a rtíc u lo s  de  E l E stan- 
da?de d e  anoche:

Ceguedad y  to rp eza , A lerta . Otro 
a lerta .

Y a se  d a n  voces los co n se rv ad o re s  
p a ra  no  tro p e z a r u n o s  con  o tro s .

A noche n o  rec ib im o s n i E l D em ó­
cra ta , n i La Península , n i El D ere­
cho.

T E L E G S A M í S

Agencia Fabra.
1 9 . —El rey  de P o rtugal ha  

recibido en audiencia solemne a l g enera l 
ruso  Grieg, que le ha en tregado  la s  c a r ­
ias  de sn soberano Alejandro III, notifican­
do su advenim iento a l trono.

G randes lluvias en Portugal.

U na p arte  de la  vega del Tajo e s tá  inun­
dada en la s  inm ediaciones de Lisboa y 
San ta re  m.

Se han perdido por completo muchos 
sem brados de cereales.

Su situación agrícola e s -generalm ente 
m ala en  este  reino.

El duque de Avila sigue hoy m ejor de 
su enferm edad.

V ie n a .  1 9 . —Se cree que la C ám ara 
g riega  aprobará la  conducta del gobierno 
acerca de la  rectificación de la  fron tera  
turco-helénica á  pesar de que este  asum o 
va á  ser causa  de una ru d a  oposición.

P a r í s  1 9 . —No se h a  recibido todavía 
n inguna noticia im portan te de la  A rge­
lia. Los preparativos de la  g u e rra  con­
tra  los k rum irs continúan,activam ante.

El re tra so  de las operaciones se a tr i­
buye únicam ente á  la  necesidad de dis­
poner de traspo rtes suficientes p a ra  la 
cam paña, la cual se rá  muy enérgica.

E X T ñ A N j E R O  ~
A invitación de los diputados de cinco 

departam entos de B retaña, parece cosa 
segu ra  que dentro de poco tiem po va á 
se r  visitada dicha com arca por el p resi­
dente d é la  vecina República M. Grevy, 
con el objeto da co n tra res ta r la p ropagan­
da  que en dicho país se e s tá  haciendo 
por los leg itim is ta s , aprovechando las 
sim patías con que cuentan  a llí el conde 
de Chambord y el u ltram ontanism o. El 
pretex to  p a ra  el viaje se rá  la  in augura­
ción del dique flotante del puerto de San 
Nazaire.

Las tropas francesas ocupan todos los 
puntos de la  fron tera, desde los cuales 
deben caer sobre el territo rio  do Túnez. 
Los k rum irs han sostenido el sábado un 
ligero tiroteo co n tra  un cañonero que 
practicaba un reconocim iento en la  costa.

L a Puerta, en u n a  nota que h a  pasado 
á  los rep resen tan tes de las  potencias, de­
c la ra  que es innecesaria  la intervención 
de F rancia  en Túnez, y a  que el bey h a  to ­
mado las medidas necesarias p a ra  ev itar 
nuevas agresiones de los k rum irs. A con­
secuencia de esto, el bey ha  protestado 
contra la  en trada  de las tropas en el te r­
ritorio  de la  regencia.

Se cree que en una conferencia celebra­
da  en tre  los jefes de las  tr ib u s tunecinas 
y los krum irs, digeron aquellos que la  si­
tuación era  peligrosa, m anifestaron tem o­
re s  en v ista  de lo formidable del ejó -cito 
francés de ataque, y aconsejaron á  los 
krum irs que se som etieran, m as éstos se 
opusieron violentam ente, declarándose 
partidarios de la g u e rra  y asegurando que 
cuentan  con el apoyo del rey  do Italia.

El em perador y  la em peratriz de R usia 
han  recibido nuevas ca rta s  am enazadoras 
con motivo d é la  ejecución de los conde­
nados á  m uerte. A pesar de esto, el conde 
Loris Melikoff h a  declarado que respon­
día de la  seguridad personal del em pera­
dor, si se le dejaba en libertad de tom ar , 
las m edidas que tuviese por conveniente.

E l plazo de tre in ta  dias que el comité 
ejecutivo de los n ih ilis tas  ha  concedido 
a l czar de Rusia para  hacer refo rm as y 
dejar ver sus buenas intenciones en fa­
vor del pueblo, toca á  su térm ino. .

Merced á la  energ ía  desplegada por el 
nuevo prefecto de policía , acaban de ser 
aprehendidos m uchos papeles del comité 
ejecutivo dando cuenta  de un gran  a te n ­
tado preparado con tra  A lejandro 111 y con­
tra  m uchos m iembros de la fam ilia im ­
perial.

P R O V I N C I A S .
Se han  mandado in stru ir ocho causas 

crim inales contra otros tan to s recaudado­
re s  de contribuciones del partido de Se­
queros (Valladolid), y  cinco en e l de P e ­
ñaranda  de B racam onte tam bién contra 
otros tan tos recaudadores.

En el partido de Villalon (V alladolid) 
se instruye causa por un bárbaro  delito 
cometido en Castroponce con tra  u n a  niña 
de once años que se hallaba en el campo 
ocupada en labores agrícolas.

E l Jueves Santo pereció ahogado un 
niño po r la  gente que concurrió  á  las  fun­
ciones religiosas en la  iglesia de San An- 
to lin , de M úrcia.

Un robo sum am ente original acaba de. 
tener lu g a r en L érida el dia del Jueves 
Santo. P arece  ser que en una ca sa  de la 
calle  de B orras de dicha ciudad fueron ro­
bados el año pasado en igual dia unos pa­
ñuelos y  un rosario . Lo p a rticu la r del caso 
e- que es:e año robaron de la  m ism a casa  
unos pendientes, m as en el sitio de donde 
los sacaron , h an  dejado los ladrones los 
pañuelos y  el rosario  que el año pasado 
habían sido sustraídos.

En M ollerusa (Lérida) hubo un  pequeño 
alboroto sin consecuencias el dia de Jue­
ves Santo, á  consecuencia de oponerse el 

/jura^de aquel lugar á  que en la procesión 
de dicho dia se  g u a rd a ra  e l orden a llí tra ­
dicional. G racias á  la in tervención de las 
au toridades y g u ard ia  civil no tuvo el tu ­
multo las  consecuencias que e ran  de te­
m er dada la  indignación que en el pueblo 
produjo la  in tem perancia  del párroco.

M Á D R lD ~
L a Gacela de hoy pub lica  la s  d is ­

posiciones s ig u ie n te s :
P r e s i d e n c i a .—Reales decre tos dispo­

niendo que D. Eulogio Dsspujols cese en 
el cargo de cap itán  «general de P u erto -R i­
co y  nom brando en su lugar á  D. S egun­
do de La Portilla .

G u e r r a .—Real decreto nom brando pre­
sidente del Consejo de redención y en g an ­
ches á D. Pedro Menclinueta.

M a r i n a .— Reales decretos promoviendo 
a l empleo de a lm iran te  de la  a rm ada  á  don 
Luis Hernández Pinzón, a l de vice a lm i­
ran te  á  D. Cárlos V alcárcel, a l de con tral­
m iran te  á  D. Demetrio de Castro M onte­
negro, y al de capilan de navio á  D. R a­
fael Alfonso.

—O tros relevando del cargo de capitán 
general del departam ento  do Cádiz a l  se­
ño r H ernández Pinzón; del de com andante 
de M arina al Sr. C astro M ontenegro; del 
de presidente de la ju n ta  rev iso rad e  p lan­
tillas de los cuerpos subalternos de la a r ­
m ada á  D. Victoriano Suances; y del de 
vocal del Consejo de adm inistración de 
prem ios para  el servicio de la m arina á 
D. Florencio Montojo.

—O tros nom brando capilan  genera l del 
departam ento del F erro l á  D. Victoriano 
Suances; presidente de la  ju n ta  revisora 
de p lan tillas de los cuerpos subalternos 
de la a rm ad a  á  D. Florencio Montojo y 
vocal del Consejo de adm inistración de 
prem ios áD . M anuel Diaz de H errera.

—O tros disponiendo queD. JoséM ariaRi- 
co cese  en el cargo de oficial de la clase 
de segundos, y nom brando en su  lugar á 
D. Eugenio García.

H a c i e n d a .—R eales decretos nombrando 
abogados del Estado á  D. Teodoro Perez y 
D. José M aría C arrascosa.

F o m e n t o .— Real órden encargando al 
d irec to r del institu to  geográfico que pro­
m ueva la  concurrencia de trabajos nacio­
nales á  la  exposición que se  ha  de cele­
b ra r  en Venecia en el próxim o m es de 
Setiembre.

P a g o s  p a r a  h o y  .—Caja de Depósitos.— 
In tereses de depósitos necesarios en  m e­
tálico, procedentes de la te rcera  p arte  del 
á0 por 100 de Propios.—Segundo sem estre  
de Í880, carpetas núm eros 301 á  125 de se­
ñalam iento.

Dia 21.—Intereses de depósitos necesa­
rios en m etálico procedentes de la  tercera 
p a rte  del 80 por 100 de Propios.—Segundo 
sem estre  de 1877, carpeta  núm . 3.620 de se­
ñalam iento.—Segundo de 1879, núm. 3.328 
de id.—Prim ero de 1880, núm ero 2.97(3 de 
id .—Segundo de 1880, núm eros 426 á  550 
de id.

Parece que en el m es de Setiem bre se 
ce lebrará  una lo tería  nacional, destinando 
los productos á  los fondos que se recaudan 
para  la Exposición española

La subasta  de le tras por producto de lo­
terías, efectuada hoy en  la  dirección ge­
n era l del Tesoro público, l ia  sido adjudi­
cada’ á los señores R. de la  Cruz y com~ 
pañia.

Se h a  encargado de la  dirección de la 
Gaceta Universal nuestro  am igo parti­
cu la r D. Emilio S. Pastor.

El tom o cuarto  de la  obra que con el 
titulo de Figuras g figurones se publica en 
e s ta  córte, ha  sido puesto á  la  ven ta  en 
la s  principales lib rerías y  repartido  á  los
suscritores.

E ste tomo publica las  biografías de los 
señores D. León Crespo de la  Serna, don 
Vicente Pon tes y C antelar, obispo de Gua- 
dix y Baza, D. Francisco de Ceballos y 
V argas, D. M anuel Pedregal, D. Pedro 
Antonio de M arcon, D. José Puig Llagos- 
te ra , D. José Pascasio  Escoriaza, D. José 
Sánchez B regua, D. M anuel Ruiz M oreno,
D. José Gabriel Amórigo, D. Pedro V illalba 
y Perez y  D. Justo Jiménez Domín­
guez.

Un espectador que se  sintió enferm o 
anteanoche en  el tea tro  de la  Coinedia» 
fuó conducido á  la casa  de Socorro, donde 
falleció. ‘ ,

L a adm inistración económ ica de la pro­
vincia de Madrid hace saber a l público 
que el dia 20 del actual, y  por espacio de 
seis d ias, se a b rirá  el pago á  los percepto­
res de c a rg a s  de justic ia  cuyos haberes 
se  hallan.consignados en  dicha adm inis­
tración.

La comisión de cem enterios se  ha  au ­
m entado con tre s  concejales m as. Así 
quedó acordado en la  sesión que an teayer 
celebré el municipio.

El m inistro de M arina g u ard a  cam a 
afectado de u n a lije ra  indisposición.

El gran galeoto del em inente Echsga- 
ray  se traduce al portugués por ej d istin ­
guido librero M aximiliano Menedo.

El señor m inistro  de Hacienda ha  con­
vocado para el sábado próxim o á  la comi­
sión especial de información arancelaria , 
con objeto de inaugurar los trabajos para 
la  redacción del dictám en sobre la  im por­
tan te  cuestión arancelaria .

L as procedencias de Siria, A rabia, G re­
cia, Chipre y Candía, sufren cuaren tena 
en los p ítenos franceses. Asi lo dice el 
cónsul de Fspaña en Túnez.

Anoche á las  diez intentó  a rro ja rse  del 
viaducto de la calle  de Segovia una seño­
rita  de unos 19 años, llam ada G. E. y que 
vive en la  calle del Rio, núm . 7.

A fortunadam ente dos sa rg en to s segun­
dos del cuerpo jde ingenieros que casu a l­
mente pasaban por aquel punto, la  detu- 
vieronen el m om ento de sa lv a r  la  baran ­
dilla, librándola de u n a  m uerte ta n  désas- 
trosa'com o cierta.

Parece que la  causa de tan  desesperada 
determ inación obedece á ten er á  sú cu i­
dado su m adre ciega, un  tío ca rn a l balda­
do y dos herm an itas  de co rta  edad, siendo 
ella  la  única p a ra  a ten d er al susten to  de 
todos con su honrado traba jo , insufi­
ciente á  sa lv a r de la  m iseria á  tan  infor­
tunada familia.

Al prac ticar ay e r ta rd e  el módico fo­
rense  m unicipal del d istrito  de Palacio el 
reconocim iento del cadávor de un cab a­
llero, cuya m uerte ocurrió  por la  m aña­
na, observó que a lgunas señales ex te rio ­
res infundían sospechas de que e s ta  no 
haya  sido n a tu ra l, por cuya cau sa  se  ne­
gó á  d ar la  certificación necesaria  para  
el sepelio, poniendo el hecho en  conoci­
miento del juzgado de guard ia , quien dis­
puso la  traslación  del cad áv er a l depósito 
del cem enterio para  llevar á  cabo la  utop- 
sia.

Ayer se constituyeron eq  C uenca las 
m esas p a ra  la  elección de un  diputado 
provincial sin oposición a lguna .

La serenata  proyectada en obsequio del 
Sr. Pi y M argall por a lgunos de su s  am i­
gos y  que habia tenido que suspenderse 
en dos ocasiones á  causa  del m al tiempo, 
dejó de celebrarse  anoche por igual m oti­
vo, quedando aplazada p a ra  hoy si el 
tem poral lo perm ite.

A yer ta rde , según te leg ram a oficial, se 
celebró en  Lérida el banquete dem ocráti­
co, anunciado, hace,dias, e n  medio del ma-
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yor orden. L a presidencia i'uó ocupada 
por el Sr. E chegaray , á  quien se ofreció, 
aprovechando la  coyun tu ra  de en co n tra r­
se eu aquella  capital.

T E A T R O S .

La em presa del circo de P riceab re  abo­
no á  sillas; las  condiciones se darán  á co­
nocer en la  conladuria del circo de una á 
tres, h a s ta  el v iernes 22 del corriente; 
también abre  un abono á  segundo tu rno  
p a ra  los m artes.

En el teatro-circo  del Principe Alfonso ! 
ac tu ará  du ran te  el verano u n a  com pañía 1 
de ópera francesa.

Anteanoche inauguró sus ta reas  en el 
teatro de la  Comedia la  com pañía italiana 
que dirige el Sr. Bellolti-Bon.

El éxito alcanzado en la representación 
de la obra de S arJou , Andreina, fuó bas­
ta n te  lisonjero p a ra  la  nueva com pañía, 
no obstante luchar con el tem or n a tu ra l de 
la prim era noche y el recuerdo de las  no­
tables a r tis ta s  que desem peñaron la  m is­
m a Obra en la an te rio r tem porada.

El público aplaudió con justic ia  en di­
v e rsas  ocasiones á  la  señora M archi-M ag- 
gi y á  los dem as actores.

S. M. la re in a  y la  in fan ta  Isabel hon ra­
ron el espectáculo.

La concurrencia num erosa y brillante.

ECOS D E  L Á ^ N Ü C H E ;

Sigue preocupando la  atención de los 
círculos políticos la  cuestión B alaguer, y 
discútese en ellos, con calor y  h as ta  con 
apasionam iento en tre  los am igos ín tim os 
del diputado ca ta lan  y los del señor m in is­
tro  de Hacienda.

Da vida, indudablem ente, á  e s ta  cues­
tión la  actitud de la prensa, y sobre todo 
el artículo publicado por nuestro  colega 
La Iberia, in terpretado por m uchos en un 
sentido que nosotros ni creem os, ni que­
rem os decir pero si consignarem os que en 
un circulo político muy frecuentado pre­
gun taba anoche un acérrim o partidario  
del Sr. Balaguer á  o tro  que lo es, y m u­
cho del Sr. Cam acho, lo siguiente;

«¿Estaba com pletam ente autorizado el 
periódico La Iberia para  publicar su a r ­
tículo del lunes?»
' E sta  pregunta  avivó m as y m as la dis­
cusión, y como e ra  natu ra l, la  cuestión 
quedó sin resolver, puesto que el amigo 
del diputado ca ta lan  aseg u rab a  que nó 
rotundam ente, y el o tro  afirm aba que sí. 

Como el asunto  es de sumo interés, no

e x trañ a rá  nuestro  ilustrado  y correlig io­
n ario  colega deseem os saber quién estaba 
en lo cierto, pues en estos m om entos ten­
d ría  sum a im portancia el esclarecim iento 
completo de este  punto concreto, porque 
a s í se evitarían  polémicas como la  que re ­
señam os.

Como las pa labras son como las  cere­
zas, el ba lag u eris ta  dijo á  su contrincante 
que e l Sr. B alaguer, que fuó d irector de 
La Iberia, e s tá  hoy en el mismo sitio, 
añadiendo;

«¿Dónde estaba  en aquella época el se­
ñor Camacho? ¿Dónde es tá  hoy La Ibe­
ria1!»

Aquí llegábam os de e s ta  reseña  cuando 
leem os en un periódico que se hab ia  cele­
brado ó se  iba á  celebrar una en trev ista  
en tre  los señores Sagasta, Camacho y 
B alaguer, con objeto de zan jar definitiva­
m ente  este  asun to .

Mucho nos a legrarem os, para  bien de 
todos, que ta l suceda, puesto que hemos 
sido los prim eros en pedir a l Sr. Balaguer 
prudencia y  patriotism o bastan te  para 
o lv idar una ofensa, m ejor dicho, una falta 
de co rtesía  como la  con él com etida en el 
decreto  de 9 del corriente.

Dice La Correspondencia que la  combi­
nación de gobernadores que anunciam os 
ay e r p a ra  cuando term inen las elecciones 
m unicipales, com prenderá solo tres  ó cua­
tro  provincias.

Según n u es tra s  noticias, la  combinación 
se rá  m as, bastan te  m as ex tensa.

¡ Ayer m añana regresó  á  e s ta  córte la 
, com isión que h a  pasado á  B arcelona á  e s ­

tu d ia r el em palm e de los ferro-carriles ca- 
i ta lanes, faltando solo los Sres. Echega­

ra y  y  Saavedra, que deben e s ta r  en  M a- 
, drid e s ta  noche ó m añana. La ju n ta  que 

p resid ia  el Sr. E chegaray  ha  oido á  25 co- 
m isiones, todas an im adas de esp íritu  con­
ciliador: vienen m uy satisfechos los comi­
sionados de la  recepción que les han  d is­
pensado en B arcelona, y el jueves ó viernes 
se reu n irán  p a ra  proponer a l m in istro  de 
Fom ento lo que estim en m as justo.

E l S r. S ag asta  puso ay e r m añana á  la 
firm a de S. M. los decretos relevando al 
general Despujols p a ra  cuando cum pla el 
tiem po de su m ando en  Puerto-R ico; nom ­
brando en su  lugar a l genera l L a Portilla, 
y  como sucesor de é s te  en el Consejo de 
Redenciones, al genera l M endinueta.

Hoy se reu n irá  en casa  del Sr. Moyano 
la  ju n ta  d irectiva del partido m oderado- !

histórico, p a ra  d ar lec tu ra  a l manifiesto 
electoral, cuya redacción fuó encom enda­
da al Sr. Gutiérrez de la  Vega.

N uestro respetable am igo el Sr. Bala­
guer, ha  recibido un en tu s ia s ta  te leg ra­
m a de los com ités constitucionales de la 
provincia de Valladolid felicitándole por 
su noble actitud  y  ofreciéndole su m as de­
cidido apoyo, tanto en el te rreno  político 
como en el económico.

E n dicha población se ce lebrará  en bre­
ve un meeting proteccionista que rev esti­
rá  probablem ente gran  im portancia.

Es com pletam ente inexacto , podemos 
asegu rarlo , que el Sr. Balaguer piense 
sa lir  p a ra  C ataluña.

La comisión de federales que en el mee- 
ting del domingo últim o fuó encargada de 
organ izar una reunión m agna en el teatro 
Real, á  la  que as is tan  pactistas y no pac- 
tis tas , ha  hecho y a  a lgunas gestiones 
p a ra  cum plir dicho acuerdo, y si bien hay 
pocas esperanzas de que eoncurra  el se ­
ñor Pí y M argall, ex iste el propósito de 
celebrar la reunión que probablem ente se 
verificará en los últimos d ias del corrien­
te m es, con objeto de que sea an tes de las 
elecciones de ayuntam ientos.

El Consejo de m in istros celebrado ayer 
ta rd e  se ocupó de las  consecuencias que 
puede producir el fallecim iento del sultán 
de Joló y  de las instrucciones que sobre 
el particu la r h an  de env iarse  a l capitán 
genera l de Filipinas.

También se ocupó el Consejo de una ex ­
posición de los hom bres m as im portantes 
de Sevilla, de todas las  ideas, sobre las 
obras de defensa en aquella cap ita l para  
prevenir las  inundaciones del rio, y  de 
otros asun tos de ca rác te r adm inistrativo.

BOLETIN RELIGIOSO.

S a n t o s  d e  h o y .— S an ta  Inés d e  Monte 
Policiano, Vg.

C u l t o s .— Se g an a  e l  jubileo de C uaren­
ta  h o ra s  en la  ig lesia  del Cárm en Cal­
zado.

V i s i t a  d e  l a  c ó r t e  d e  M a r í a .— Nues­
tra  Señora de Guadalupe en San Millan, 
la  de la C orrea en los Irlandeses ó la del 
Buen P arto  en San Luis.

Cotlzaelon oflelal,

FONDOS PÚBLICOS.

3 OiO in te rio r.............................
3 OfO ex te rio r..........................
Am ortizable in te rio r.............
Idem e x te rio r ..................;........
B. Him de España (oblig.)... 
Acs. B. H ispano-Colonial....
Banco de E sp añ a   ........
F e rro -carriles  de 2.000 rs ....

Carpetas provisionales.
B. y  Tesoro serie in terio r...
Idem sório ex te rio r................
Bonos del T esoro ...................
Idem segunda em isión...........

ÚLTIM OS
PRECIOS .

dklÍ8 ¡d e l19

21 77l a 77
22 80 22 85
41 95 42 20
00 00 00 00
00 00 00 00
00 00 00 00

000 00 320 00
42 95 42 95

101 10 101 10
101 10. 101 10
99 90 99 90
00 oo! 00 00

Bolsín.—Al contado, 21*75. 
F in de m es, 21*775.
Sin operaciones.
Fin próxim o 21,875.

E S P E C T Á C U L O S

TEATRO ESPAÑOL.—8 1¡2—El Gran 
Galeoto.—El tio Palomo.

ZARZUELA.—9.—El rosa l de la  belleza. 
—Nuevos y ex traord inarios trabajos por 
Miss Zeeo. .

APOLO.—9.— T. 2.° par.—La F arsan ta . 
COMEDIA.— 8 1¡2.—T. 3.°— Chi muos 

quiace ó chi vive si da  pace.—¿Divorziamo?
LARA.—9.—Función ex trao rd in a ria  á 

beneficio de los inundados de la  v illa  de 
A dra.—P alab ra  de honor.—No la  h ag as  y 
no la tem as.—Receta con tra  las  suegras.

ALHAMBRA.—9.—Juan  P erez.— A rtis­
ta s  para  la A lham bra.

VARIEDADES.—9.—El ayuda d*e oáma 
ra .—Las tre s  palm atorias.—Un frac hue­
vo.—Cosas del dia.

ESLAVA.—No se ha  recibido el anun­
cio.

MARTIN.— 8 1¿2.— U na av en tu ra  en 
Siam.—La P a tti y Nicolini.—M iss Zceo.

INFANTIL.—7 1[2.—De cocinera á  p rin­
cesa.—La palabra de un sa rgen to .—Un 
cambio de pasaporte .—El mil ochocientos 
ochenta y uno.—La princesa encan tada.— 
Baile.

LICEO DE CAPELLANES.—8 1 ¡2 .-T u r- 
ris burris. — Las ca leseras .— Concierto 
andaluz'.—El tití enam orado.—La sa l9a 
de A niceta.—Miss W enus.

GRAN PANORAMA NACIONAL.-(Pa- 
seo de la  C astellana).—B atalla  de Tetuan 
por C astellani.— Abierto todos los dias 
desde la salida á  la  puesta del sol.—En­
trad a  una peseta.

MADRID.—1881.
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á cargo de Juan Iniesta.
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dem os ofrecerle o tra  cosa, dijo M aría, á  no 
s e r  un vaso de leche, eso si, tenem os dos ca ­
b ras  m uy herm osas.

—Esto últim o lo acepto con gusto , dijo el 
m arqués.

M aría m iró á  su  m adre; e s ta  - se levan tó  y 
tom ando una ja r r i ta  se  fuó á  buscar la  leche; 
en tan to e ljó v en  aprovechando aquel m om en­
to de oportunidad, quiso cójer una m ano á  la 
n iña  que ella  re tiró  precipitadam ente.

—M aría, no he podido olvidar á  V. un «olo 
m om entol.. la  dijo.

—¡Caballero! sepa V. que soy una joven 
honrada y le suplico que no venga á  tu rb a r  
mi paz, ni á  m ancillar las canas de mi padre

—¡Ah! ¡si sup riera  V. cuánto la amo!..
—¡Caprichos del momento! señor m arqués, 

usted 'no  puede am arm e, porque soy una po­
bre, ni yo puedo am ar á  V. porque es un c a ­
ballero.

—Y eso ¿qué importa?., el am or iguala las 
condiciones.

—Pero no iguala  las  clases; por lo tan to  
suplico á  V. que si su idea es d ivertirse  tu r ­
bando la tranquilidad que d isfru to  en la h u ­
milde casa  de mis padres, tenga la  bondad 
de no volver á  visitarnos, porque serán  inú­
tiles todas su s  ten ta tivas.

—¡Completamente! ¿no me d a rá  V. ninguna 
esperanza?

—N inguna.
—Mírelo V. bien; yo la ofrezco con m i am or
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rad a  llena de in terés y de sim patía dijo con 
acento familiar;

—Muy buenas ta rd es , señoras, ¿cómo lia 
ido por aquí desde el otro dia.?

—Muy bien, señor m arqués, contestó la vie­
ja  muy aturdida.

—Y la herm osa M aría ¿no m e dice nada?
—Señor m arqués, exclam ó la  joven rubo­

rizándose y bajando los ojos, dispénsenos u s­
ted si al hab lar le decimos a lg u n a  ton tería  ó 
faltam os al respeto que se debe á  tan  alto  ca­
ballero; pero noso tras pobres aldeanas, c r ia ­
das aquí en el campo en tre  las  zarzas, no s a ­
bemos espresarnos en el lenguaje convenien­
te, por ello callam os m uchas veces.

—Precisam ente yo quiero que Vds. se  olvi­
den de mi titulo y de m is honores; en el cam ­
po soy un campesino; en la  có rte  seré  un c o r ­
tesano; con que franqueza, y á  ver si tienen 
por ah í alguna cosa  que yo pueda tom ar, po r­
que estoy m uerto de necesidad; salí e s ta  m a­
ñana  de caza con mis am igos y me he perd i­
do en el monte; de m anera  que ando todo el 
dia saltando valles y a travesando  barrancos 
sin poderlos encontrar, y  lo que es peor, sin 
com er desde que los perdí de vista.

—¡Válgam e Dios! este  si que es apuro, ex ­
clam ó la  anciana, oyéndole y viendo que sin 
cerem onia echaba pié á  tie rra , y atando  el 
caballo á  los barro tes de la ven tan a  se sen ta ­
ba en el poyo de la  puerta.

—Como no quiera V. un trozo de liebre; e s ­
ta  es la cena que tenem os dispuesta y  no po-
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una m esa pequeña de lo mismo, y  dos esca­
ños de m adera tam bién, que se hallaban co­
locados en am bos lados del anchuroso hogar 
donde por comodidad ó por costum bre ard ia  
constan tem ente un g ran  m onton de paja. La 
leña solo se usaba en determ inadas ocasio­
nes. La chim enea tenia una cam pana inm en­
sa  que llegaba á  la m itad de la  pieza, tenien. 
do encim a una especie de corn isa  que servia 
para  colocar en ella  los pucheros y  dem ás 
chism es de cocina.

U na cosa m e queda que citar, la  can tarera , 
que situada en un extrem o, ten ia  cuatro  cán­
ta ro s  de agua , cubiertos con blanquísimos 
panos. E ra  sorprendente la  limpieza que re i­
naba en es ta  casa. M acrina e ra  una m ujer 
m uy hacendosa y  m uy honrada, notándose 
en esto el sello de su activ idad y  adm irable 
aseo.

La cocina ten ia  una ven tana  que estaba  cu ­
b ierta  por fuera con las  ram as de la p a rra  y 
con las de una enredadera de cam panillas 
b lancas y ázules, que M aría habia sem brado 
y tem a un especial cuidado en conservar.

La puerta que daba paso á  la  sa la  estaba 
cubierta  con una cortina de percal blanco con 
floreado azul.

M acrina hacia calcetas de grueso estam bre 
para  su m arido, y  M aría es tab a  cosiendo una 
cam isa. L as dos m ujeres, aprovechando los 
últim os rayos del crepúsculo vespertino, se 
habían sentado cerca de la puerta  en un ta -

Ayuntamiento de Madrid
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SECCION D E  ANUNCIOS.
COMPAÑIA GENERAL TRASATLÁNTICA

V A P O R E S  C O R R E O S  F R A N C E S E S .

GEORGES POLACK Y COMPAÑÍA.
A G E N T E S  G E N E R A L E S ,

P r e c ia d o s . 1 ,  M a d rid .

LÍNEA DE MARSELLA Á NUEVA-YORK
CON ESCALA EN CÁDIZ.

Salidas de M arsella los d ias 14 y 28 de cada m es. 
Idem de Cádiz id. 18 y  2 »
L legada á  N ueva-Y ork i d .  l.° y 15  ̂ »

VIAJE DE CÁDIZ Á NUEVA-YORK
E N  T R E C E  DIAS.

PRECIOS DEL P A SA JE , 5 0 0  pesetas.
P a ra  m ayores inform es, d irig irse en

M a d r i d ,  á  l o s  Srcs «¿eorges Pelack y Compañía. 
CÁ D IZ  al Sr. D. A. Sicre.

NOTA. El prim er viaje se  verificará el d ia  14 de Abril.

E S P E C I A L I D A D  E N  T E S

Y ARTÍCULOS INGLESES
VINOS DE MESA

CHOCOLATES DE LOS PADRES BENEDICTINOS 

Luis B ittin i, calle de San M artin, número S,

, .MENSAJERIAS MARITIMAS FR A N C E SA S”
SERVICIO Q U IN C EN A L DE V A P O R E S -C O R R E O S .

PA RA  MANILA.
(G R A N  R E B A J A  D E  P R E C I O S ) .

i DESDE BARCELONA,
con escala  en Ñapóles, Port-Said, Saez Aden, Mahó, L a Reunión, 
M auricio, P u n ta  de G alles, S ingapore, (M anila), B atavia, Saigon, 
Hong Kong, Sang-ha, Yokohama.

S a l id a  d e  M a r s e l l a : e l  1 .°  de M ayo el vapor S t n d A c a p i t a n  Le- 
querró.

DESDE MADRID 
para Dakar, Pernambuco, Bahía, Rio-Janeiro, Montevideo 

y Buenos-Aíres.
Saldrá de Burdeos el 5 de Mayo el vapor Conyo, cap itán  Grou.
De la Coruña el 7 del m ism o.
De LlsDoa el 9 de idem.

Viaje sem inal entre Barcelona y M arsella.
Salida de Barcelona, todos los miércoles á las cuatro de la tarde.
Setenta vapores do g ran  m arch a  y porte bastan  p a ra  g aran tiza r 

la  regularidad del servicio de la  com pañía.
P a ra  pasajes ó inform es, d irig irse  á la  Argencia, Ronda de Reco­

letos, núm. Ib, bajo derecha.
H o ras‘dé despacho, de tre s  á  cinco de la  tarde.-

R E L O J E R Í A .
E. COUILLAUT.

C alle de  A lcalá  núm oro 6.

Por los precios de Liquidación 
ofrecem os a l público un g ra n ­
dísimo y variado surtido  de re ­
lojes y cadenas.

PARA CABALLEROS.

Rem ontoirs, oro, áncora , ¡lí­
nea recta, r s . 760, 800, 840, 900, 
940, 1.000, etc., etc.

PARA SEÑORAS.

Sabonetas y rem ontoirs, oro 
Guidoché, pulido, filetes, esm al­
tado, p in tu ras, pedrerías a  360, 
380, 400, 460, 500, 540, 660, 740, 
900, 1.000, etc., etc.

GÉNERO VARIO.

R em ontoirs, plaqué oro de ley, 
áncora , linea rec ta , 480, 500, 520, 
560, rem ontoirs de p la ta  desde 
120 rs . en adelante.

Surtido especial de relojes de 
N ikel, de v a ria s  c lases y  tam a­
ños. Calendarios, sem anarios, 
esfera lum inosa, 100, 110, 130, 
140, 190, etc., etc.

G ran novedad en cadenas para  
señoras y caballeros.

LOS RELOJES GARANTIDOS.

Todo oro y  p lata  de ley.

E. COM LLA llT
CALLE * E  ALCALÁ, NUM. 3.

E L  C L A V EL.
Calle d e l m ism o nom bre, 

núm ero  1,

S A S T R E R I A .

Capas, batas, botines, gaba­
n e s  rusos, am ericanas, cazado­
ra s , chalecos y pantalones, e tcé­
te ra , etcétera,* a precios m uy ba­
ra to s, y  un variado surtido de 
géneros en pieza p a ra  prendas á 
medida. El que p ruebe la  casa, 
no dudam os que quedará sa tis ­
fecho.

Especialidad en lev itas y fra ­
ques.

V E N T A  Ó A L Q U IL E R  DE U N  ESTABLECIM IENTO IN D U S T R IA L .
La fá b ric a  de  papel La A m p a ro , s i ta  en  la  ca lle  de  J u a n  de  

U rb ie ía , f re n te  á  los D ocks,1 b a rr io  del P acífico , se  v en d e  ó a l­
q u ila  p a ra  u tiliz a rla  e n  la m ism a  in d u s tr ia , ó p a ra  a p lic a r  su s  
co n stru cc io n es y  m á q u in a s  de  v a p o r á c u a lq u ie ra  o tra . L a p lan ­
ta  de  e s ta  fáb rica , ó se a  de  su s  tin g la d o s  y  p a tio s , m ide diez 
m il p iés  c u a d ra d o s , p ud iendo  u n írse la  o tro  so la r  a e  se is  m il 
p iés . P a ra  t r a t a r  y  p e d ir  d a to s , d ir ig ir s e  á  la  R o n d a  de  R ecole­
to s, n ú m . 15, c u a r to  bajo  izq u ie rd a  (de u n a  á  c inco  de la  ta rd e ) .

VAPORES CORREOS
D E  A . L O P E Z  Y  C O M P A Ñ Í A .
' 'NUEVO SERVICIO PARA EL AÑO DE 1881.

P A R A  P U E R T O  R I C O  Y  L A  H A B A N A .
Salen de Cádiz los d ias 10 y 30 de cada m es, y de S an tan d er y  Co­

ru ñ a  los dias 20 y 21 respectivam ente, adm itiendo pasajeros y ca rg a .
Se expenden tam bién billetes directos, v ía  de Cádiz, para

SANTIAGO DE CUBA, JIRABA Y N U E V I T A S .
Con trasbordo en Puerto-R ico á  otro vapor de la  em presa, ó con 

trasbordo en la H abana, si se desea.
Rebajas á  fam ilias y en el precio de las lite ras  re ten idas por los 

pasajeros para  su m ayor comodidad, adem as de las  que ocupen.
Mas inform es de los agen tes en
Cádiz, A. Lope y Com pañía.—Barcelona, Ripoll y Comp.—Cornña, 

D. da  G uarda.—V alencia, Dart y Compañía.—M álaga, Luís D arte . 
—Sevilla, Ju lián Gómez.—M adrid, Moreno y Caja, A lcalá, 28.

P.  E S C U D E R O .
SASTRE,

15, PLAZA DEL ANGEL, 15, 
frente á  la  calle de IRspoz y M ina.

P artic ipa á  su num erosa clientela que se han recibido g ran d es 
su rtidos en géneros de todas c lases p a ra  la  p resente estación, tan to  
nacionales como ex tran je ros, todo a lta  novedad.

Especialidad en tra jes para  niños.

15, PL A ZA  D E L  A N G E L ,  *5,_________

P R IM E R A  Y ÚNICA L ÍN E A  A C R E D IT A R A  D li  V A P O R E S  E S P A Ñ O L E S
DE G LA N O  LA RRIN  -\GA Y C O N PA Ñ IA .

P A R A  M A N IL A
El 20 de Marzo sald rá  de Cádiz y el 24 del piismo mes de B arce­

lona, el nuevo y magnífico vapor español.
A l H R I R t

Informes; D. M. A. A m usátegui, en Cádiz.— Sres. Glano, L arrinagn  
y  Compañía, Merced, 18, Barcelona.

MADRID.—Lope de Vega, 23 y 25.

SEÑORAS
Peinas y adornos para la cabeza, son  de  

muellísimo gusto los nuevos modelos que se 
acaban de r :eibir en los tirolese*.

A toclia, 27 —Frente a l m in isterio  de Fom ento. 
EN TR A D A  L IB R E .—PRECIOS FIJOS.
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burele de m adera, que tenia el asien to  hecho 
por un cruzado de sogas de esparto.

Al ver la expléndida herm osura de M aría 
encerráda  en tan  pobre estancia, no podia 
m enos de sen tirse  una profunda adm iración. 
Sú ro stro  de ángel, y la expresión noble y 
pura  de su fisonomía, dem ostraban que no po­
d ía  pertenecer á tan  humilde clase; sin em­
bargo  e ra  tal su carác ter, que no se hallaba 
desco n ten ta  de pertenecer á la fam ilia del 
guarda.

Los queria mucho, los cre ia  sus padres y 
por nada  del mundo los hubiera dejado.

—¿Qué tienes, hija mía? parece que estás 
tris te ; la  dijo M acrina viéndola quedar pen­
sa tiva , con la  v ista  fija en el extrem o del 
olivar.

—No es nada, m adre; recuerdo aquella lu ­
cida tropa de caballeros que vim os la  o tra  ta r ­
de; respondió ingónu ám ente la jóven.

La inocente niña no sabia ocultar su s  im­
presiones y  dejaba que las leyesen en su a l­
m a. A M acrina, que e ra  m ujer de algún des­
pejo, no se le escapó la  cau sa  de la  d istrac­
ción y de la palidez de la  jóven.

—Y en verdad, exclam ó, que el señor m ar­
qués es un guapo mozo, ¡y qué campechano! 
por su gusto se hubiera puesto á  bailar.

—¡Ya lo creo!, contestó m aquinalm ente Ma­
ría , volviendo á  quedarse m editabunda.

La tai le iba declinando, y los últim os r a ­
yos del sol poniente ilum inaban apenas las 
a lta s  c restas  de los m ontes circunvecinos.
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De repente apareció en el recodo, que for­
m aba el cam ino de trás  del olivar, un caba­
llero m ontado en un soberbio a lazan .

El corazón de M aría .lió un salto dentro  del 
pecho; la  jóven, que tenia la  v ista  fija en 
aquel sitio, fuó la  prim era  en d istingu irle  y. 
reconocerle.

—Hé allí el m arqués, dijo con un tono n a ­
tu ra l, como si ta l acontecim iento no fuera  
una cesa  im pensada, sino un acuerdo tácito 
ya  preparado de an tem ano. E lla  le esperaba 
sin poder darse  cuenta  del porqué tenia aq u e ­
lla  convicción.

—O jalá se  enam ore de ti, h ija  m ia, dijo la 
vieja; así tendrem os el pan seguro en nú es” 
tra  vejez.

—¡Madre!., exclam ó la  jóven con s e v e r i­
dad, eso es un sueño, yo no consentíria  
nunca.

—¡Valiente tonta!., as i rab iarla  la  tia  Chiri­
pa y  todas las envidiosonas del pueblo, que 
se desesperan porque no son tan  herm osas 
como tú.

—Pero yo tengo mi orgullo en que ninguna 
me aventaje en honradez; y á  la  verdad que 
h a s ta  hoy, en buena hora  lo diga, nadie ha 
tenido que decir de mi.

—Por eso te debe querer el señor m arqués, 
porque e res  tan  honesta  como herm osa y 
buena.

En esto el m arqués se habia ido ap rox im an­
do. Llegó á  la  puerta  de la casa  donde estaban  
las dos m ujeres, y  fijando en la jóven unam i-
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riquezas sin  cuento; sus padres tendrán  ase­
gurada  su vejez y v iv irán  Vds. en M adrid en 
una espléndida casa  llena de comodidades, 
con criados mil que ad iv inen  su s  m enores 
pensam ientos.

—Si yo soy dichosa en e s ta  casa  y en estos 
cam pos, ¿para que necesito todo eso? contes­
tó M aría cuya alm a re c ta  y sev era  se  iba in ­
dignando con las  proposiciones del m ar­
qués.

—Reflexione V. que su padre es muy viejo, 
que ya  no puede trab a ja r , y que si conserva 
su destino es solam ente por la  consideración 
del duque .

E sta  idea hizo b a ja r la cabeza á  M aria: se 
m ostró un tan to  abatida, pero no indecisa, 
porque sacudiendo con soberano desprecio su 
herm osa cabellera  exclam ó:

—¡Nunca!..
El m arqués la miró atónito; aquellos ojos, 

aquel postró de facciones finas y delicadas, 
aquel a ire  de d ig n id ad ,/ de nobleza le p a re ­
cían  ex trañ o s en  una cam pesina; su s  m oda­
les no e ran  los estudiados adem anes de una 
coqueta, sino la  n a tu ra l d istinción  del que ba 
nacido en buena cuna.

Aquel n u n c a ,  pronunciado con una energ ía  
sublim e, le reveló la  en tereza  y |la  d ignidad 
de su  alm a qua aun  con la  perspectiva de 
una m iseria inminente,- no se  doblegaba a n te  
la seducción, ni aceptaba las riquezas y el 
b ienestar que la  ofrecian.j
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